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Resumo
O presente trabalho foi organizado a partir de um estudo realizado na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), atual documento de referência curricular da Educação Básica no Brasil, com 
a finalidade de fazer algumas reflexões sobre as ações e estratégias pedagógicas para o desen-
volvimento das competências matemáticas no decorrer dos primeiros anos de escolaridade. O 
documento indica que as competências são essenciais para a formação do estudante durante o 
processo de ensino e aprendizagem. Trata-se, portanto, de uma pesquisa qualitativa, de nature-
za bibliográfica, cujo arcabouço de análise foi a BNCC. O texto conclui que, além da organização 
dos conteúdos (objetos de conhecimentos) por competências, o documento também valoriza 
os pressupostos pedagógicos de aprendizagem. Além disso, destaca dentre as diversas estra-
tégias de ensino e aprendizagem, a resolução de problemas, que possibilita novas formas de 
ler e formular hipóteses, de testá-las, de refutá-las e tirar conclusões, com uma atitude ativa na 
construção de conhecimentos, além de propor articulação com as experiências vivenciadas na 
Educação Infantil. 

Palavras-chave: ensino de matemática. ensino fundamental. BNCC. estratégias pedagógicas. 

Abstract
This paper was organized from a study conducted on the Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), the current curriculum reference document for Basic Education in Brazil, in order to 
make some reflections on the pedagogical actions and strategies for the development of mathe-
matical skills during the first years of schooling. The document indicates that the competencies 
are essential for the formation of the student during the teaching and learning process. This is, 
therefore, a qualitative, bibliographical research, whose framework of analysis was the BNCC. 
The text concludes that, in addition to the organization of content (objects of knowledge) by 
competencies, the document also values the pedagogical assumptions of learning. In addition, 
it highlights among the various teaching and learning strategies, problem solving, which enables 
new ways of reading and formulating hypotheses, testing them, refuting them and drawing con-
clusions, with an active attitude in the construction of knowledge, in addition to proposing articu-
lation with the experiences in early childhood education.  

Keywords: mathematics teaching. elementary school. BNCC. pedagogical strategies.
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INTRODUÇÃO

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) é um documento de refe-
rência curricular que substituiu os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN (BRASIL, 1997). O 
documento serve de orientação para a formulação dos currículos dos sistemas e das redes de 
ensinos e das propostas pedagógicas das instituições escolares no Brasil. Além disso, indica 
como um de seus pressupostos a ideia de que todos podem aprender Matemática. Para isso, 
propõe que, ao longo da Educação Básica (Ensinos Fundamental e Médio), as aprendizagens 
essenciais ocorram de forma que assegurem ao estudante o desenvolvimento de competências 
ligadas ao raciocinar, ao representar, ao comunicar e ao argumentar matematicamente, e que se 
concretizam, no âmbito pedagógico, em prol do letramento matemático. 

Espera-se com o desenvolvimento dessas competências, que os alunos, ao longo de 
sua vida escolar, percebam a importância dessa área do conhecimento na vida pessoal e social, 
demonstrando sua importância do pensar para muito além dos cálculos numéricos. Ou seja, a 
BNCC (BRASIL, 2017) aponta que aprender Matemática é desenvolver a capacidade de argu-
mentar e justificar raciocínios, aspectos diretamente relacionados ao letramento matemático que 
é fundamental para compreensão e atuação no mundo. 

Diante do exposto, o presente artigo tem a finalidade de fazer algumas reflexões acerca 
de algumas ações e estratégias pedagógicas que favorecem o desenvolvimento de competên-
cias matemáticas nos anos iniciais do Ensino Fundamental, de acordo com as indicações da 
BNCC. 

A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DE MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS 

Os primeiros anos de escolaridade são de grande valia para o desenvolvimento do edu-
cando, principalmente quando se trata do ensino de Matemática, pois é nesse nível de ensino 
que se forma a base para as séries subsequentes, tanto para a compreensão dos conteúdos 
(objetos de conhecimentos), quanto para o desenvolvimento do pensamento lógico e do pensa-
mento crítico e criativo sobre os conceitos construídos. 

De acordo com a BNCC (BRASIL, 2017) um bom ensino de Matemática, nos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental, deve conceber uma base para os anos posteriores e que possa dá 
apoio à construção do conhecimento em outras áreas do conhecimento, além de desenvolver o 
pensamento lógico dos estudantes.

Para Scolari, Bernardi e Cordenonsi (2007), o pensamento lógico contribui para que o 
aluno possa “pensar de forma mais crítica no que diz respeito a opiniões, inferências e argumen-
tos, dando sentido ao pensamento” (p. 2), por isso, o ensino de Matemática nos anos iniciais, não 
deve acontecer de forma mecânica. 

Corroborando com essas ideias, Nacarato, Mengali e Passos, (2009, p. 34) afirmam que 
“a aprendizagem da Matemática não ocorre por repetições e mecanizações, mas se trata de uma 
prática social que requer envolvimento do aluno em atividades significativas”. De acordo com 
as autoras, os professores dos anos iniciais devem priorizar, dentro do ensino da Matemática, a 
contextualização dos conteúdos, levando em consideração a vivência dos educandos. Contextu-
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alizar no sentido de o aluno partir dos “saberes” já internalizados através de suas vivências para 
que possa ter condições de problematizar, e, dessa forma se perceba como integrante da cons-
trução do seu próprio conhecimento, para isso, devem fazer uso de metodologias inovadoras.  

Os autores (aqui citados) apontam para a necessidade de mudança no fazer pedagógico 
em sala de aula que, na maioria das vezes, se traduz nos modelos tradicionais. 

METODOLOGIA DA PESQUISA

O presente texto configura-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica 
(FIORENTINI; LORENZATO, 2012), na qual se propõe analisar algumas ações e estratégias 
pedagógicas que devem ser utilizadas pelos professores que ensinam Matemática, nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, para o desenvolvimento das competências matemáticas dos es-
tudantes que estão cursando seus primeiros anos de escolaridade, de acordo com as indicações 
da BNCC (BRASIL, 2017). 

Para o estudo, utilizamos a Base Nacional Comum Curricular a fim de compreendermos 
quais ações/estratégias pedagógicas devem ser utilizadas pelos professores para o desenvol-
vimento das competências matemáticas em cada unidade temática proposta pelo documento.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas últimas décadas o Brasil tem passado por um imenso movimento de reformas curri-
culares, inclusive para o ensino de Matemática. Nos anos de 1980, a maioria dos currículos nos 
estados brasileiros foram elaborados no sentidos de atender as necessidades do país (NACA-
RATO, MEGALI; PASSSOS, 2009). Segundo as autoras os currículos dessa época já traziam 
consigo alguns pressupostos que eram considerados inéditos para esse componente curricular, 
da época, dos quais destacamos: a alfabetização matemática e a valorização da resolução de 
problemas.  

Nos anos de 1990 as reformas continuaram. Em 1996 foi promulgada a Lei 9.394 que 
estabelece as Diretrizes e Bases para a Educação Nacional - LDBEN (BRASIL, 1996) e, no ano 
seguinte, os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 1997), cuja preocupação era a 
elaboração de um currículo nacional para o Ensino Fundamental. Enquanto a LDBEN enfatiza a 
cidadania como sendo uma das metas a serem alcançadas por meio do ensino, os PCN apon-
tavam para a autonomia como uma das categorias constituintes na formação do cidadão. Isso 
significa que, de acordo com os esses documentos, a função da Matemática escolar é preparar 
o cidadão para atuação em sociedade. 

Vale destacar que os PCN serviram de referência curricular nos estados brasileiros até 
o ano de 2017, quando surgiu o atual documento, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC 
(BRASIL, 2017). A Base ao valorizar a aprendizagem dos alunos na Educação Básica, principal-
mente nos anos iniciais. 
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[...] aponta para a necessária articulação com as experiências vivenciadas na Educação 
Infantil. Tal articulação precisa prever tanto a progressiva sistematização dessas experiên-
cias quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de relação com o mundo, 
novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de 
refutá-las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de conhecimentos 
(BRASIL, 2017, p. 57-58, grifos do próprio documento). 

Ao adotar esse enfoque, a BNCC indica que as decisões pedagógicas devem estar 
orientadas para o desenvolvimento de competências. Dessa forma, os professores que ensinam 
Matemática precisam incorporar em suas práticas pedagógicas as ações sugeridas pela BNCC 
(BRASIL, 2017), de forma que possam proporcionar aos estudantes uma educação compatível 
para o desenvolvimento de competências, inclusive nos anos inciais. É necessário romper com 
a cultura do ensino vinculada à memorização de conteúdos, de regras e de técnicas de cálculo 
e à resolução de exercícios repetitivos que, muitas vezes, não contribuem para a aprendizagem 
dos estudantes. 

De acordo com o documento, são nos anos iniciais, que o aluno desenvolve a capaci-
dade de representação, indispensável para a aprendizagem da leitura, dos conceitos básicos 
da Matemática e para a compreensão da realidade que o cerca, conhecimentos que se postu-
lam para esse nível da escolarização. Além disso, a progressão do conhecimento ocorre pela 
consolidação das aprendizagens anteriores e pela ampliação das práticas de linguagem e da 
experiência estética e intercultural dos estudantes, considerando tanto seus interesses e suas 
expectativas quanto o que ainda precisam aprender (BRASIL, 2017).

Sendo assim, vale destacar que o conhecimento matemático é necessário para todos os 
alunos da Educação Básica (Ensinos Fundamental e Médio), seja por sua aplicação na socieda-
de, seja por suas potencialidades na formação de cidadãos críticos, cientes de suas responsabi-
lidades sociais (BRASIL, 2017). 

Considerando os pressupostos pedagógicos em articulação com as competências gerais 
da BNCC, o componente curricular de Matemática deve garantir aos alunos do Ensino Funda-
mental o desenvolvimento de oito competências específicas, essenciais para a compreensão 
significativa do conteúdo (objeto de conhecimento). 

Quadro 1 - Competências específicas de Matemática Ensino Fundamental

01
Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupa-
ções de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que 
contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas 
e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho.

02
Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir ar-
gumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e 
atuar no mundo.

03

Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Ma-
temática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas 
do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar 
conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de 
soluções.

04
Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas 
práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar infor-
mações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argu-
mentos convincentes.

05
Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, 
para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, 
validando estratégias e resultados.
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06

Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, 
não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e 
sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esque-
mas, além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algorit-
mos, como fluxogramas e dados).

07
Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência social, 
com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a di-
versidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer 
natureza.

08
Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamen-
to e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na busca de so-
luções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão 
de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo 
com eles.

Fonte: Adaptado da BNCC (BRASIL, 2017)

O desenvolvimento dessas competências matemáticas deve ser interrelacionado com o 
tratamento didático-pedagógico, articulando-as na construção de conhecimentos e no desenvol-
vimento de habilidades, tendo em vista a formação de atitudes e valores, conforme indicações da 
LDBEN (BRASIL, 1996). Na prática, para o desenvolvimento dessas competências, devem-se 
levar em consideração os objetivos da aprendizagem e o currículo, ou seja, os conteúdos (obje-
tos de conhecimentos) a serem estudados, que no Ensino Fundamental, estão distribuídos em 
cinco unidades temáticas: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e Probabilidade 
e Estatística.   

A seguir, apresentamos as unidades temáticas, indicadas pela BNCC, suas finalidades e 
os pressupostos pedagógicos para o desenvolvimento no Ensino Fundamental.

Quadro 2 - Unidades temáticas de Matemática: finalidades e pressupostos pedagógicos

N
úm

er
os

Desenvolver o pensamento numérico, que implica o conhecimento de maneiras de quan-
tificar atributos de objetos e de julgar e interpretar argumentos baseados em quantidades. 
Nesse processo, os alunos precisam desenvolver, entre outras, as ideias de aproximação, 
proporcionalidade, equivalência e ordem, noções fundamentais da Matemática. Para essa 
construção, é importante propor, por meio de situações significativas, sucessivas amplia-
ções dos campos numéricos. No estudo desses campos numéricos, devem ser enfatizados 
registros, usos, significados e operações.

Á
lg

eb
ra

Desenvolver o pensamento algébrico, ideias de regularidade, generalização de padrões e 
propriedades da igualdade. Nessa fase, não se propõe o uso de letras para expressar regu-
laridades, por mais simples que sejam. A relação dessa unidade temática com a de Núme-
ros é bastante evidente no trabalho com sequências (recursivas e repetitivas), seja na ação 
de completar uma sequência com elementos ausentes, seja na construção de sequências 
segundo uma determinada regra de formação. A relação de equivalência pode ter seu início 
com atividades simples, envolvendo a igualdade, como reconhecer que se 2 + 3 = 5 e 5 = 
4 + 1, então 2 + 3 = 4 + 1. Atividades como essa contribuem para a compreensão de que o 
sinal de igualdade não é apenas a indicação de uma operação a ser feita. A noção intuitiva 
de função pode ser explorada por meio da resolução de problemas envolvendo a variação 
proporcional direta entre duas grandezas, sem utilizar a regra de três. 

G
eo

m
et

ria

Envolver um amplo conjunto de conceitos e procedimentos necessários para resolver pro-
blemas do mundo físico e das diversas áreas do conhecimento. Espera-se que os alunos 
identifiquem e estabeleçam pontos de referência para a localização e o deslocamento de 
objetos, construam representações de espaços conhecidos e estimem distâncias, usando, 
como suporte, mapas (em papel, tablets ou smartphones), croquis e outras representações. 
Em relação às formas, espera-se que os alunos indiquem características das formas geo-
métricas tridimensionais e bidimensionais, associem figuras espaciais a suas planificações 
e vice-versa. Espera-se, também, que nomeiem e comparem polígonos, por meio de pro-
priedades relativas aos lados, vértices e ângulos. O estudo das simetrias deve ser iniciado 
por meio da manipulação de representações de figuras geométricas planas em quadricula-
dos ou no plano cartesiano, e com recurso de softwares de geometria dinâmica.
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G
ra

nd
ez

as
 e

 M
ed

id
as

A expectativa é que os alunos reconheçam que medir é comparar uma grandeza com uma 
unidade e expressar o resultado da comparação por meio de um número. Além disso, de-
vem resolver problemas oriundos de situações cotidianas que envolvem grandezas como 
comprimento, massa, tempo, temperatura, área (de triângulos e retângulos) e capacidade 
e volume (de sólidos formados por blocos retangulares), sem uso de fórmulas, recorrendo, 
quando necessário, a transformações entre unidades de medidas padronizadas mais usu-
ais. Espera-se, também, que resolvam problemas sobre situações de compra e venda e de-
senvolvam, por exemplo, atitudes éticas e responsáveis em relação ao consumo. Sugere-se 
que esse processo seja iniciado utilizando, preferencialmente, unidades não convencionais 
para fazer as comparações e medições, o que dá sentido à ação de medir, evitando a ênfa-
se em procedimentos de transformação de unidades convencionais. No entanto, é preciso 
considerar o contexto em que a escola se encontra: em escolas de regiões agrícolas, por 
exemplo, as medidas agrárias podem merecer maior atenção em sala de aula. 
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Propor a abordagem de conceitos, fatos e procedimentos presentes em muitas situações- 
problema da vida cotidiana, das ciências e da tecnologia. Assim, todos os cidadãos pre-
cisam desenvolver habilidades para coletar, organizar, representar, interpretar e analisar 
dados em uma variedade de contextos e promover a compreensão de que nem todos os 
fenômenos são determinísticos. O início da proposta de trabalho com probabilidade está 
centrado no desenvolvimento da noção de aleatoriedade, de modo que os alunos com-
preendam que há eventos certos, eventos impossíveis e eventos prováveis. Nessa fase, é 
importante que os alunos verbalizem, em eventos que envolvem o acaso, os resultados que 
poderiam ter acontecido em oposição ao que realmente aconteceu, iniciando a construção 
do espaço amostral.

Fonte: Adaptado da BNCC (BRASIL, 2017)
Na elaboração do currículo de Matemática para os anos iniciais, devem-se enfatizar 

ações e estratégias pedagógicas para o desenvolvimento das unidades temáticas, evidenciando 
as conexões das competências com as de outras áreas do conhecimento, entre as unidades 
temáticas e seus conteúdos (objetos de conhecimentos). Na definição das habilidades, a pro-
gressão ano a ano se baseia na compreensão e utilização de novas estratégias pedagógicas e, 
também, na complexidade dos problemas propostos, cujas resoluções podem exigir a execução 
em diversas etapas ou em conexão com as diferentes unidades temáticas. 

De acordo com a BNCC, o desenvolvimento das competências matemáticas está intrin-
secamente relacionado à forma de organização do currículo, com base na análise de situações 
da vida cotidiana, em outras áreas do conhecimento e na própria Matemática. Para isso, o docu-
mento recomenda algumas estratégias de ensino e aprendizagem dos objetos de conhecimen-
tos: resolução de problemas, investigação, desenvolvimento de projetos e modelagem; fazendo 
destaque para a resolução de problemas, considerando-a como uma forma privilegiada no de-
senvolvimento das atividades em sala de aula, motivo pelo qual são, ao mesmo tempo, objetos 
e estratégias nos processos de ensino e aprendizagem, que estão representados em cada uni-
dade temática e que pode contribuir com a aprendizagem dos alunos. 

Além disso, o documento faz menção às tecnologias e aos recursos digitais como refe-
rência no desenvolvimento de habilidades matemáticas, trazendo a ideia sistemática de sequen-
ciamento e construção da aprendizagem, do concreto para o abstrato, isso faz com que os pro-
fessores utilizem variadas metodologias, sempre encaminhando, como representação, cenários 
reais a partir da resolução de problemas do cotidiano. Esses processos de aprendizagem são 
potencialmente ricos para o desenvolvimento de competências fundamentais para o letramento 
matemático nos anos iniciais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

No âmbito das competências propostas para a formação integral e crítica dos alunos, a 
BNCC apresenta que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocu-
pações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos” e, ainda, “uma ciência viva, 
que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas 
e construções” (BRASIL, 2017, p. 267), sendo considerada uma ferramenta para ler, entender e 
transformar a realidade. 

Assim sendo, os alunos devem ser vistos como intelectuais, construtores de seus co-
nhecimentos e, principalmente, capazes de atender e dialogar, de maneira crítica e posicional, 
diante das forças adversas da sociedade. Dessa forma, as competências regem o processo de 
construção do conhecimento dos alunos, uma vez que, ao desenvolver um conteúdo (objeto de 
conhecimento), estes se tornam competentes. E ao desenvolver a aprendizagem por meio, por 
exemplo, da resolução de problemas, desenvolve habilidades, ou seja, o saber-fazer. 

Por isso, acreditamos que um dos caminhos para se fazer Matemática em sala de aula 
e, consequentemente, o desenvolvimento de competências específicas, nos anos inciais, seja a 
partir da resolução de problemas, indicada pela BNCC como uma das estratégias pedagógicas 
para o desenvolvimento da Matemática no Ensino Fundamental, visto que os procedimentos da 
resolução de problemas são citados no documento como forma privilegiada no desenvolvimento 
e aprimoramento das atividades matemáticas em sala de aula.
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